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      Dedico esta obra para a tristeza, angústia, a dor, ao sofrimento, a felicidade, a vida, a razão, a fé, a ética e a cultura. 
    

    
      Sumário
    

    
    
      Sobre o autor 
    

    
      Adonay Rodrigues da Rocha, autor desta coletânea de poesias atemporais e existenciais, é um jovem de 20 anos, nascido e criado na capital paulista, no extremo leste da cidade. Proveniente de uma família paulistana, despertou desde cedo, ainda na infância, o desejo de construir um mundo de palavras.
    

    
      Aos 3 anos, foi diagnosticado com uma doença degenerativa (síndrome nefrótica), que comprometeu permanentemente a função renal. Devido a isso, passou boa parte de seu jardim de infância no Hospital São Paulo, onde, de forma inesperada, aprendeu a ler e escrever.
    

    
      A poesia entrou em sua vida desde cedo, quando foi apresentado ao universo do ritmo e poesia, com seus artistas nacionais, referências que continuam a ser celebradas até os dias de hoje. Sua admiração pelo repente é igualmente marcante, e ambos os ritmos marcaram sua infância, ajudando-o a desenvolver o lado poético que todo ser humano carrega dentro de si.
    

    
      A poética presente neste livro reflete seu cotidiano, seus sentimentos e seu lado mais genuíno. Muitas das poesias que escreveu lhe trouxeram paz em momentos turbulentos, mas também dedicou tempo para registrar palavras doces em períodos de tranquilidade, assumindo o papel de um poeta rei.
    

    
    
      Sobre a obra 
    

    
      Este livro foi idealizado em 2019, após o autor desenvolver alguns poemas sobre um bloco de notas digital. No entanto, a produção começou mesmo em 2020. O livro inicialmente visava ser apenas uma coletânea de poesias do autor, contendo inicialmente com 25 poesias sobre os mais diversos assuntos, no entanto, durante o desenvolvimento foi observado que havia muitas poesias dedicadas que se compunha e constrói em volta do “eu”, mudando totalmente o rumo da produção, tornando-se um projeto dedicado ao tem. Sendo todas obras exploratórias ao leitor.
    

    
      O objetivo deste livro é que você possa viver poesia, senti-la, e conhecer melhor essa manifestação humana interior. Todos são poetas e podem extraviar poesia, basta compreendê-la. Cada poema poderá ser ressignificado e compreendido todos os dias, em cada leitura e sentimento.
    

    
      Durante a escrita das poesias, houve diversos eventos marcantes na vida do autor, estes que aconteceram durante a passagem para a mocidade. Durante parte deste período, o mundo se via diante da pandemia do Covid-19, um momento de grande isolamento e reflexão.
    

    
      O início e o término de um longo relacionamento, reflete em diversas escritas poéticas. Vale ressaltar, que o aprendizado acadêmico do autor se faz presente em alguns poemas uma vez que o mesmo cursava o ensino médio durante a escrita das obras.
    

    
      Portanto esta obra cotidiana, foi por muitas vezes um escape do autor, estará presente nela a teoria de que todo poeta, possui duas faces que não atuam simultaneamente. Poeta bobo é aquele triste e abominável, no entanto, compreende a realidade e a aceita, enquanto o poeta rei, é aquele que sonha, é utópico e positivo.
    

    
    
    
      Poeta rei 
    

    
      Reino no meu castelo 
    

    
      Meu próprio buraco 
    

    
      Um coração de refúgio 
    

    
      Guardo poeta com zelo 
    

    
       
    

    
      Um sentimento frio 
    

    
      Vantajoso e perturbador 
    

    
      Onde o poeta se constrói com lágrimas 
    

    
      
        Faz de sua riqueza, dor 
        

         
      
    

    
      Poeta rei tem coração 
    

    
      Cor e ação, semblante de guerra 
    

    
      Oração, consolidado no vazio da Terra 
    

    
      Coração, um ritmo de anunciação 
    

    
       
    

    
      O rei é confiante, rasgado de muitas feridas 
    

    
      Mesmo perante toda dor, apresenta poesia 
    

    
      Eludir é uma arte quente 
    

    
      
        Porém mantém se sóbrio, diante de sua mente afronesia 
        

         
      
    

    
      Não está por lua e sol contente, 
    

    
      Acredita, porém, no domínio de corpo sente 
    

    
      Tem fé, no controle da mente 
    

    
      
        O poeta rei, raciocina de conhecimento crente 
        

         
      
    

    
      Poeta rei, se resguarda para si 
    

    
      Toda dor, todo amor, todo ódio 
    

    
      Toda luz, toda treva, toda reflexão 
    

    
      Toda vida, todo sentimento. 
    

    
       
    

    
      Quem sou? 
    

    
      Faço parte dessa frase? 
    

    
      Meu ar escrito em crase 
    

    
      Admito, mas não condeno minhas fases 
    

    
      Reverto e gero controvérsias  
    

    
       
    

    
      De mim, várias metades 
    

    
      Uma face em cada lua 
    

    
      Penso em mim como uma cópia 
    

    
      
        Remodelado pela bebida sóbria 
        

         
      
    

    
      Me escondo em sombras 
    

    
      Me alegro em solidão 
    

    
      Me transmito em versos 
    

    
      
        Me redijo em pessoas 
        

         
      
    

    
      Cada qual oração 
    

    
      Faça por mim "Ó coração!" 
    

    
      Me transcrevo em maré alta 
    

    
      
        Me admito em solstícios  
        

         
      
    

    
      Sou cópia de mim 
    

    
      Exatamente igual a mim mesmo 
    

    
      Me enlouqueço em versos  
    

    
      Me imagino imerso em mundos controversos 
    

    
       
    

    
      Hoje o dia termina antes da lua chegar 
    

    
      Quem então, irá o céu apagar 
    

    
      As estrelas serão confusas 
    

    
      Se fará burburinhos e balbúrdias 
    

    
       
    

    
      Posso ter sido eu 
    

    
      Posso mesmo nunca ter me encontrado 
    

    
      Estou perdido em minha mente 
    

    
      Afogado em corpo calado. 
    

    
       
    

    
      O segredo do poeta 
    

    
      Roguei-me aos ventos 
    

    
      Tornando-me um ser kafkiano 
    

    
      De viagens observadas 
    

    
      
        Um transtorno de sentimentos 
        

         
      
    

    
      Pois onde está o dom do poeta? 
    

    
      Na irrealidade? 
    

    
      No coração ímpeto? 
    

    
      
        Em magos de fragilidade? 
        

         
      
    

    
      A melancolia, não me tornou poeta 
    

    
      Nem a vida e não é "coisa que me resta" 
    

    
      Seja luz poeta! 
    

    
      Faça do mundo poesia 
    

    
       
    

    
      Tire de tal fresta 
    

    
      Seu último suspiro 
    

    
      Faça de letras, seu último esquivo 
    

    
      O mundo é poesia 
    

    
       
    

    
      Não em flores  
    

    
      Nem em melancolia 
    

    
      O doce amargo que te guia 
    

    
      Planeta poesia  
    

    
       
    

    
      O segredo do poeta 
    

    
      Vive te observando enquanto deixa a porta aberta 
    

    
      Ele te assombra, vira tua sombra 
    

    
      Até que descarregue em folha vazia 
    

    
       
    

    
      Seja brilho, seja por seu mantra!  
    

    
      O desnudar do poeta vá e lhe encontra 
    

    
      Te acompanha, te transfere 
    

    
      
        Vira tua sombra, teu suor, tua febre 
        

         
      
    

    
      Ele te atormenta, enquanto tenta te ajudar 
    

    
      Ele te faz feliz enquanto tenta se suicidar 
    

    
      O poeta é confuso?  
    

    
      
        Ou consegue transcrever e enxergar 
        

         
      
    

    
      Pela vida do poeta 
    

    
      Nasce, cresce 
    

    
      Usa chapéu ou aba reta 
    

    
      Ele sabe o que faz 
    

    
       
    

    
      E no seu último respirar 
    

    
      Fez um pedido a Deus, ao demônio, a quem queira te ajudar 
    

    
      E no outro renasceu  
    

    
      No coração da dor, ou no parto de um filho meu. 
    

    
       
    

    
      A roseira 
    

    
      Há muito tempo plantei uma flor 
    

    
      Do sopro da vida brotou 
    

    
      Uma linda roseira 
    

    
      Para colorir um belo dia 
    

    
       
    

    
      Porém em uma noite de verão 
    

    
      Durante as tempestades paulistanas 
    

    
      O clima cinza, o sol não ilumina minhas persianas 
    

    
      
        Como se não fosse o fim, vi tal roseira de espinhos imundos perto mim 
        

         
      
    

    
      Certa manhã, amanheci comum 
    

    
      Um dia rotineiro como qualquer um 
    

    
      Tudo como sempre 
    

    
      As tarefas, o trânsito e uma flor não incomum. 
    

    
       
    

    
      Olhei, poesia 
    

    
      Hoje eu me acordei  
    

    
      Acordei poeta 
    

    
      Em um gole de café 
    

    
      Velejei até a fábrica a pé 
    

    
       
    

    
      No voo do pássaro  
    

    
      Olhei 
    

    
      No latido do cachorro 
    

    
      Olhei poesia 
    

    
       
    

    
      Na nuvem que entreaberta permitia meu sol 
    

    
      Olhei poesia 
    

    
      Na flor murcha abandonada 
    

    
      Olhei poesia 
    

    
       
    

    
      Cheguei na fábrica 
    

    
      Tudo mudou, fiquei sem tempo 
    

    
      Na graxa  
    

    
      Não havia poesia 
    

    
       
    

    
      No maquinário pesado 
    

    
      Não havia poesia 
    

    
      No meu olhar 
    

    
      Não havia poesia 
    

    
       
    

    
      Acordei poeta 
    

    
      E vi poesia 
    

    
      Dormirei libitina 
    

    
      Pois não me olhei em poesia, caro poeta.
    

    
       
    

    
      Reação irreversível 
    

    
      Surtei 
    

    
      Eu surtei 
    

    
      Perante a muitas dificuldades invasivas 
    

    
      Perante a conflitos abertos 
    

    
       
    

    
      Muitos a mim me propuseram 
    

    
      Palavras infames, 
    

    
      Ações irreverentes  
    

    
      
        Atitude descrente 
        

         
      
    

    
      A latitude 
    

    
      As montanhas e o solo me afligem 
    

    
      Estou preto, sobre minha própria fuligem 
    

    
      O meu rio não deságua, desviou 
    

    
       
    

    
      Quase que me torno irreversível 
    

    
      Uma reação direta 
    

    
      Uma palavra ilegível 
    

    
      Uma ação ininterrupta  
    

    
       
    

    
      Uma chuva áspera 
    

    
      Um fim m(tr)ágico  
    

    
      Uma passagem 
    

    
      Uma vez 
    

    
       
    

    
      Um roxo irreconhecível 
    

    
      Um hematoma espiritual 
    

    
      Um sangramento interno 
    

    
      Um palpitar, sobre inferno
    

    
    
      Quase que de mim, fosse profano
    

    
      Quase que me torno gotas de chuva ao temporal
    

    
      Extraindo palavras, fortes palavras
    

    
      Dessas que não são esquecíveis 
    

    
    
      Destas que marcam uma vida,
    

    
      Quase que cometo um ato abominável 
    

    
      Me tornaria monstro,
    

    
      Me vejo fora de controle
    

    
    
      Mostrando o animal que em mim está preso,
    

    
      Selvagem, estranho 
    

    
      Um que assusta aos homens
    

    
      E causam mudanças em vidas.
    

    
      O copo 
    

    
      Um copo vazio 
    

    
      Pode se completar 
    

    
      Pode mudar-se 
    

    
      Assumir outra forma 
    

    
       
    

    
      Pode encher-se  
    

    
      Pode enriquecer 
    

    
      Pode conhecer 
    

    
      Pode imaginar 
    

    
       
    

    
      Pode acreditar 
    

    
      Pode planejar 
    

    
      Pode possuir
    

    
      Pode tentar
    

    
    
      Porém de tudo que podes fazer 
    

    
      Não pode se esvaziar. 
    

    
       
    

    
      Inteligente 
    

    
      Como concreto 
    

    
      Me vejo de mente concreta 
    

    
      Como o sol 
    

    
      Me vejo de mente quente 
    

    
       
    

    
      Sou por mim, crente 
    

    
      Porém, de tudo me faço aflito 
    

    
      Minha mente cria meus riscos 
    

    
      Filtro de minha lente 
    

    
       
    

    
      
        Como cego 
        

        Não vejo luz 
      
    

    
      Como o mar 
    

    
      
        Não sou sereno 
        

         
      
    

    
      Sou um ser racional 
    

    
      Atitude inteligente 
    

    
      Na tomada da minha liberdade, 
    

    
      Sempre um passo à frente
    

    
    
      Até que a razão possa me atrapalhar,
    

    
      De sentir, de viver e de amar,
    

    
      Quero ser sóbrio 
    

    
      Por pura arte, como jogo de bilhar  
    

    
    
      Quando a matemática fala mais alto,
    

    
      Quando a história se faz rica em bonança 
    

    
      Quando eu tento seguir
    

    
      Quando me acaba a esperança 
    

    
      Retrato
    

    
      Quando eu crescer
    

    
      Eu quero ser igual a você
    

    
      Que me olha do outro lado do espelho
    

    
      Que não consome os raios infravermelhos
    

    
    
      Você está sempre aqui
    

    
      Comigo e quando eu morrer, você vai partir
    

    
      Você vai, você vai partir
    

    
      Me alegrando, me entristecendo e me fazendo viver
    

    
    
      Por isso que
    

    
      Quando eu crescer
    

    
      Eu quero ser igual você
    

    
      Do outro lado da TV
    

    
    
      Que vive sem pecados
    

    
      E cada erro é impossível de ser restaurado
    

    
      E que cada momento é fotografado
    

    
      Qualquer ação é a nova fofoca da televisão
    

    
    
      Você faz eu me sentir menor
    

    
      Ou então me representa tornando meu ego maior
    

    
      E me fazendo criar demos e erros e medos
    

    
      Pois você é o senhor perfeito
    

    
    
      Mas você ai!
    

    
      Quando você crescer não queira ser igual a mim
    

    
      Eu tenho erros e não sou um super herói
    

    
      Eu tenho defeitos e isso me destrói
    

    
    
      Por isso que
    

    
      Quando eu crescer
    

    
      Eu quero ser igual você
    

    
      Do outro lado da telinha
    

    
    
      Que posta todo dia algo legal
    

    
      Um vídeo ajudando crianças no natal
    

    
      Um post indicando porque grávidas passam mal
    

    
      Um story mostrando teu belo corpo sensual
    

    
    
      Envolvidos em grandes polêmicas
    

    
      Levando uma vida anêmica
    

    
      Cheio de fãs
    

    
      Sem erros e demos
    

    
    
      Por isso que
    

    
      Não seja igual mim
    

    
      Um 0 a esquerda menos
    

    
      Não ajudo ninguém ao menos, que me ajudem também.
    

    
      O muro 
    

    
      Muro, me prende 
    

    
      Muro me prende 
    

    
      Muro, me exclui 
    

    
      Muro me liberta 
    

    
       
    

    
      Muro, me ofusca 
    

    
      Muro me ofusca 
    

    
      Muro, me sufoca 
    

    
      Muro me ajuda 
    

    
       
    

    
      Me faz seguro 
    

    
      Muro, me faz bem 
    

    
      Muro faz de mim prisioneiro  
    

    
      Muro, me atraca 
    

    
    
      De dentro do muro estou preso em minha liberdade,
    

    
      De fora do muro estou em perigo com a minha liberdade,
    

    
      Todo aquele que se abriga em seu muro
    

    
      Se ofusca da visão libertadora
    

    
    
      O conforto se assegura dentro do muro,
    

    
      Os sonhos se asseguram dentro do muro,
    

    
      As vidas se asseguram dentro do muro,
    

    
      E não importa quantos muros você derruba, sempre haverá um maior
    

    
    
      Muros como os de Berlin, podem nos separar
    

    
      E tornar irrelevante outro que dentro de um muro está
    

    
      Muros quando exagerados, são chamados de muralha
    

    
      E estes podem ser quase impossíveis de derrubar
    

    
    
      Mas você que quer estar fora de um muro, não é difícil,
    

    
      Derruba o primeiro, pule o próximo, passar por baixo do outro e …
    

    
      Sempre haverá um muro te bloqueando
    

    
      E sempre haverá você.
    

    
      Hey selva! 
    

    
      Hey selva! 
    

    
      Toque o som sereno da maré 
    

    
      Vazio sem linha ao mundo 
    

    
      Vejo em minhas conexões, o desnudar de tudo 
    

    
       
    

    
      Me conecto em sua rede 
    

    
      Suas riquezas me hipnotizam 
    

    
      Seus galhos são óvulos 
    

    
      Me encanta o doce futuro ao solo
    

    
    
      Me mostre suas ondas
    

    
      Me veja nu, selva
    

    
      Como selvagem me consuma
    

    
      Me faça ser selvagem como você
    

    
    
      Corra estes rios em minhas veias
    

    
      Caia cachoeiras em minhas costas
    

    
      Suja-me de terra
    

    
      Faça-me novas trilhas.
    

    
       
    

    
      Espaço campus 
    

    
      O espaço tornou-se campo 
    

    
      Por homens que não conhecem a si 
    

    
      Derradeiramente no peso tempo 
    

    
      Homens, mulheres suicidam-se ato frenesi 
    

    
       
    

    
      A racionalidade habitual 
    

    
      Comporta-se como imoralidade racional.  
    

    
       
    

    
      O campo da cidade grande 
    

    
      O campo da cidade grande 
    

    
      Tem gramas cinzas 
    

    
      Tem árvores dependentes  
    

    
      Seus montes são baixos 
    

    
       
    

    
      Sua névoa, é quente 
    

    
      Seus rios submersos e afogados 
    

    
      E há quem pense 
    

    
      Que não há bichos 
    

    
       
    

    
      Nas trilhas há pombos, gatos e cachorros 
    

    
      Bem-te-vi, ratos, camundongos 
    

    
      Mosquitos e pestes 
    

    
      
        Tem gente que confunde gente 
        

         
      
    

    
      O céu rosa, laranja, branco 
    

    
      Cinza, azul 
    

    
      Praticamente não há estrelas 
    

    
      Mas, sempre ela está 
    

    
       
    

    
      A lua brilhante 
    

    
      Incrível, estonteante 
    

    
      Ilumina o pequeno universo 
    

    
      Testemunha crimes 
    

    
       
    

    
      O sol do novo mundo 
    

    
      Pessoas atentas, medrosas 
    

    
      Pessoas quietas, criminosas 
    

    
      
        Simples e silenciosas 
        

         
      
    

    
      O forte grito do silêncio 
    

    
      Forma uma crise 
    

    
      A base do caráter 
    

    
      Cúmplices e fáceis 
    

    
       
    

    
      Cidade, 
    

    
      Selvagem, acoplada 
    

    
      Escura, ilhada  
    

    
      Morta em vida. 
    

    
       
    

    
      Fuligem 
    

    
      Poesia em poemas concretos 
    

    
      Sentimentos rígidos, 
    

    
      Corações chorosos e risos aflitos 
    

    
      Vinha de lá, ó viajante do futuro e viu de tú, a própria maçã 
    

    
      Estilhaçado como cacos 
    

    
      De filtro se viu disfarçado 
    

    
      Não se mostra tal dor 
    

    
       
    

    
      Poema místico, poesia lírico 
    

    
      Transpondo decisões 
    

    
      Mergulhando em bares de epopeia 
    

    
      Curioso de tal onomatopeia 
    

    
       
    

    
      Vigiado pelos olhares da plateia 
    

    
      Segue de sangue frio 
    

    
      Palpita um coração oco 
    

    
      Vive de coração vazio 
    

    
       
    

    
      Cidade cinza 
    

    
      Abriga pensadores e observadores ranzinzas 
    

    
      Mergulhados em pó se afogando nas próprias cinzas 
    

    
      Não vingou o olhar  
    

    
       
    

    
      Não é aldrabice 
    

    
      É o povo, da cidade das fuligens 
    

    
      Grandes secas, não se encontram mais em si 
    

    
      Vivem por ego, longes do contra ti. 
    

    
      Evaporação 
    

    
      Das ruas, 
    

    
      Crio minhas raízes 
    

    
      Cultuo minhas culturas 
    

    
      Deslizo dentre as ondas 
    

    
       
    

    
      Histórias, minhas, suas 
    

    
      De lutas, brechas e glórias 
    

    
      A defumação da pura 
    

    
      Mas se ser feliz 
    

    
       
    

    
      É inalar fumaça, 
    

    
      Então minha felicidade, é meramente temporária 
    

    
      Logo ela vai, some desaparece 
    

    
      Evapora, é agitada e rapidamente se entristece. 
    

    
       
    

    
      A caverna 
    

    
      Me perdi numa caverna 
    

    
      Escura, abafada 
    

    
      Úmida cheia de vida 
    

    
      Calada 
    

    
       
    

    
      Aqui não encontrei abrigo 
    

    
      Aqui encontrei morcegos, fungos, aracnídeos 
    

    
      Aqui encontrei parasitas 
    

    
      Aqui não encontrei uma saída 
    

    
       
    

    
      Estava completamente cego, surdo 
    

    
      Sem tato, sem cheiro 
    

    
      Porém, eu conseguia me mover 
    

    
      A cada passo me aproximava do fundo da caverna 
    

    
       
    

    
      Líderes, homens, mulheres 
    

    
      Chefes, apresentadores 
    

    
      Me guiavam por lá 
    

    
      Meus olhos eram seus 
    

    
       
    

    
      Para mim, com eles havia deus 
    

    
      Porém, por puro engano meu 
    

    
      Me afoguei 
    

    
      
        Me encontrei sem saída 
        

         
      
    

    
      No entanto 
    

    
      Um grupo de pessoas 
    

    
      Com livros, romances incultos 
    

    
      Um texto, cujo título não se lê 
    

    
       
    

    
      Porém, era explícito seu conteúdo 
    

    
      Mesmo que contudo, 
    

    
      Era oculto 
    

    
      Era para mim, uma saída, uma luz... 
    

    
      Filhos da ganância 
    

    
      O ser corruptível 
    

    
      Exila-se e suicida-se aos poucos 
    

    
      Buscando razões 
    

    
      Escondendo-se em emoções 
    

    
       
    

    
      E se não houver para onde ir? 
    

    
      Não há nada após a
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      Trevas de minha bruma 
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